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Certa vez me deparei com um provérbio africano que dizia “

”. Ao longo desta jornada, compreendi que, para 



MG, do “Café de Quarta” —

—

–



—

—



https://www.pensador.com/autor/cecilia_meireles/
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3.4.4 Elaboração das Zonas Climáticas “Naturais” de Juiz de Fora

3.5.1 ZCLs a partir do Método “World Urban Database” (WUDAPT)

5.1 Zonas Climáticas “Naturais” em Juiz de Fora entre 1915 e 1920

5.2.1 ZCLs a partir do Método “World Urban Database” (WUDAPT)





–

de de corpos d’água.





–





p.90) é definido a partir “da série de estados atmosféricos sobre determinado lugar em 

sua sucessão habitual”. 



em que “a cidade se tornava cada vez mais a morada do homem” (MONTEIRO, 2013, 



–

• – O Clima para Monteiro (1976) enquanto uma “sucessão de 

tempos” se apoia na perspectiva do dinamismo e no ritmo climático 

•

•

•

•



elementar para a abrangência de um clima local e a cidade: “o clima urbano, sendo é 

sua urbanização (fenômeno social)” (Monteiro, 2013, p.21).





–

–



–

diversas presenças de “canyons urbanos” formando corredores de vento. O 





Ribeiro (1993, p. 288) define escala como “uma referência

segundo critérios que interessam à compreensão de um fenômeno”. O pesquisador 







pesquisador. Para Monteiro (1976) “um mesocli

conjunto de topoclimas” resgatando o termo intro





–



• –

• –



–



–



–





–



–



–





–







𝐿𝜆 = 𝑀𝐿 ∗ 𝑄𝑐𝑎𝑙  + 𝐴 𝐿
𝐿𝜆 = Radiância espectral no topo da atmosfera (unidade: Watts/(m² srd μm));

𝑀𝐿
𝑄𝑐𝑎𝑙 = 
𝐴 𝐿

𝑁𝐷𝑉𝐼 = 𝑃𝑖𝑣−𝑃𝑣𝑃𝑖𝑣+𝑃𝑣                       

𝑃𝑣
𝑃𝑖𝑣

𝐹𝑐 Ɛ0 𝐿𝑇
𝐹𝑐 = ( 𝑁𝐷𝑉𝐼−𝑁𝐷𝑉𝐼𝑚í𝑛 𝑑𝑁𝐷𝑉𝐼𝑚á𝑥 − 𝑁𝐷𝑉𝐼𝑚í𝑛 ) ²

𝑁𝐷𝑉𝐼 𝑚á𝑥𝑁𝐷𝑉𝐼 𝑚𝑖𝑛 𝑁𝐷𝑉𝐼 =  𝑁𝐷𝑉𝐼



𝐹𝑐 

𝑇 = 𝛫2𝐿𝑛  (𝛫1𝐿𝜆+1)
𝑇 =𝛫1 =𝛫2 𝐿𝑛 1. μm𝐿𝜆

“Adentrar a cidade para tomar lhe a temperatura” (Monteiro, 1990). 











  ∆𝑇 = Tu − r 



–

 



–



–





Świta Suszyński, 2014; 



Elaboração dos mapas das Zonas Climáticas “Naturais” de Juiz de Fora

O mapeamento das Zonas Climáticas “Naturais” de Juiz de Fora teve como 

– Organograma do mapeamento das Zonas Climáticas “Naturais”.



os dados utilizados no mapeamento das Zonas Climáticas “Naturais” 





–







Por fim, com o campo “ZCN” atribuído à tabela de atributos, utilizou

–

 



d’água. Os valores obtidos foram calculados para diferentes meses representativos 

corpos d’água exercem sobre a temperatura 



da vegetação ripária e dos cursos d’água no contexto climático das ZCNs. 

Método de Classificação “

” (WUDAPT)





superfícies descobertas e corpos d’água. Dentre essas, destaca



–







novos “granjeamentos”, condomínios e loteamentos ainda em processo de 

A ZCL 10, descrita por Stewart (2011) como “indústria pesada”, comportando 



Japão. Tais resultados reforçam o papel dos corpos d’água como elementos 

abrangendo rios simples, duplos e massas d’água à classe “corpo d’água” do mapa 

Para excluir os cursos d’água canalizados

chave como “canalização”, “drenagem urbana” e “obras 

hídricas”, resultando em 15 normas municipais. 



cada célula e os cursos d’água, restrita às áreas de planícies fluviais e terraços, 

resfriamento hídrico pode variar de 0,2 °C a 0,6 °C a cada 100 metros, dependendo 

se uma razão média de 0,65 °C 



–





– –







– –

Avenida Itamar Franco, e a avenida Getúlio Vargas, formando o chamado “triângulo 

central” e adjacências.





–

“O sítio urbano do município de Juiz de Fora ilustra bem o tipo 

exceção, no conjunto do relevo serrano regional.”





–





–

o Gráben do Rio Paraibuna. Fotografia tirada a partir do “Morro do Imperador”, sendo 

–

–





– –



– –



–

–

–



–



–



–

–

precipitações e nos volumes anuais, uma vez que, “exercem um papel fundamental 

na distribuição das chuvas, gerando as “ilhas úmidas” na vertente leste e “ilhas secas” 

na vertente oeste”. (Sant´anna Neto, 2005). 



–

–





–







.1 Zonas Climáticas “Naturais” em Juiz de Fora entre 1915

–

“ ”

“ ”

–



“ ”
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– Zonas Climáticas Locais a partir do método “WUDAPT”



relação à realidade observada foram ZCL G (corpos d’água/reservatórios) e ZCL A 

–



–



–

Os corpos d’água, agrupados na ZCL G e repres





–



áreas com maior presença de vegetação e corpos d’água, especialmente nas ZCL G 

 

,0 °C. Essas zonas mostraram

amenas, como as ZCLs A e G, caracterizadas por vegetação arbórea e corpos d’água, 





–



A temperatura média registrada no mês de agosto foi de 18,3 °C, valor 

ligeiramente superior à normal climatológica de 17,3 °C para o período de referência 

–2020, representando uma anomalia positiva de +1,0 °C. De acordo com os 

–







temperatura média de 20,1 °C e amplitude térmica de 27,1 °C, configurando







–



quando a temperatura no Ponto 2 (ZCL 2) superou em 5,0 °C a do Ponto 4 (ZCL D), 

), variações entre 4 °C e 6 °C 



–



–



–



–

–



–



–





–





ivamente, 29,6 °C e 24,6 °C. Em 

, 24,7 °C), o Ponto 7 (ZCL 8, 24,5 °C) e o 

– Santa Luzia, 24,2 °C).

21,6 °C) e o Ponto 11 (ZCL D, 21,6 °C), revelando a atuação de fatores topográficos 

temperatura máxima registrada (46,8 °C) e o maior desvio padrão (5,5 °C), o que 





temperaturas extremamente elevadas, chegando a 46,8 °C. Esse comportamento 



–

elevado, com registros superiores a 35 °C em diversos dias, o que pode ser explicado 

–



a manutenção de valores superiores a 24 °C em diversas noites, especialmente sob 

1) registrou uma temperatura 5,9 °C superior à do Ponto 4 (ZCL B), enquanto o Ponto 

2 (ZCL 2) apresentou uma diferença de 5,3 °C. 



aberto e com presença de lâmina d’água, o que contribui para a moderação térmica e 







–







 



  m) com 23,9 °C. 

13,4 °C e 17,  



superiores a 35 °C, especialmente no dia 13 de fevereiro, sob forte influência do 

,8 °C às 21h, enquanto ZCL A registrou apenas 22,0 °C. Em 27/2, 

ZCL 2 alcançou 27,0 °C, ZCL 1, 26,8 °C e ZCL 3, 26,5 °C —

período noturno. Por outro lado, ZCL A manteve 22,6 °C e ZCL F, 24,6 °C.

entre as ZCLs urbanas e as vegetadas. Os valores variaram entre 2,4 °C e 

4,8 °C, com uma média geral de 3,29 °C. Esse valor











de fevereiro de 2024. As temperaturas médias variaram entre 17,5 °C e 28,5 °C, com 



), com temperaturas entre 22 °C e 24 °C, 

médios superiores a 27 °C. Isso evidencia o papel amplificador do ASAS sobre o efeito 

entre as ZCLs, com a maioria agrupada entre 20,5 °C e 23,5 °C. Apesar de as zonas 





 



superiores a 26 °C, superando pontos em altitudes 

com redução dos contrastes espaciais e predomínio de temperaturas entre 18 °C e 

22 °C. Nesse



ZCL 3 evidenciam que fatores como umidade do solo, presença de corpos d’água e 



–
 



(Grupo 1), com temperaturas abaixo de 22 °C em praticamente todos os sistemas 

próximas a 28 °C se abaixo de 21 °C. 

Essa diferença de até 7 °C caracteriza episódios clássicos de 





contrastes térmicos, com amplitudes que ultrapassaram 6 °C entre zonas urbanas e 

superaram os 27 °C, enquanto as ZCLs mais elevadas, como D e G, permaneceram 

abaixo dos 21 °C. Esse comportamento reflete a intensa retenção de calor em áreas 



contida, raramente ultrapassando 4 °C. Esse padrão mais homogêneo reflete a 

As temperaturas médias mais elevadas, variaram entre 26,1 °C e 27,6 °C e 

Por outro lado, as áreas mais frescas, com temperaturas médias entre 19,5 °C 

e 21,6 °C, concentram



.



17,5 °C e 25,5 °C, a presença da LI promoveu instabilidade atmosférica e 

valores médios variando entre 16,0 °C e 23,0 °C. 

de valores abaixo de 20 °C, especialmente nas áreas mais elevadas. A atuação da 

analisada, com variações de 20,2 °C a 32,5 °C. O ASAS proporcionou condições de 

Nessas áreas as temperaturas médias ultrapassaram os 30 °C, evidenciando a 





–



–



– – –

temperaturas ultrapassando 29 °C nas regiões densamente urbanizadas, enquanto às 
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